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� Tendo como coordenador na
região Joaquim Escada, da Asso -
ciação de Andebol de Viseu, o
projecto está actualmente no ano
zero, mas terá a duração de quatro
anos. Trata-se de um projecto-
piloto de formação desportiva
que, sublinhou Joa quim Escada,
“tem uma impor tân cia acrescida,
não só pela formação dos mais
novos (dos 6 aos 12 anos) na
modalidade, mas também pela
proximidade que o próprio
promove através de parcerias
com o Agrupamento de Escolas e
a Associação que implementará
no terreno o cita do projecto e que,
no caso, é a ADEF-CCS (Asso cia -
ção de De spor to e Educação Física
do con celho de Carregal do Sal)”. 

É, no entender do coor de na -
dor, um projecto de cresci -
mento e desenvolvimento des -
portivo que visa “o regresso do
andebol às escolas, na sua es -
sência”. Por isso, aposta nos
mais pequenos, contando ter,

no final do ano, vá rias classes
de bambis e, pelo menos, uma
de minis no con ce lho de Carre -
gal do Sal”.

Por sua vez, o presidente da
Fe  deração de Andebol de Portu -
gal, Ulisses Pereira, sublinhou os
objetivos do projecto “é a cria ção
de bases para que, em cada lu gar
do país, consigamos abrir portas”

e a promoção da igual da de de gé -
nero, pois pretende-se que ca da
vez se conquistem mais atle tas
femininos para a modali da de”. 

Ulisses Pereira deixou uma
mensagem de confiança aos
pro motores e entidades en vol -
vidas no projecto concelhio, de -
signadamente à ADEF-CCS, a
quem dirigiu palavras de es pe -

rança, expectativa e confiança,
“por se tratar de uma equipa que
congrega gente jovem, mas que
conta igualmente com o con tri -
bu to de alguém que durante
mui tos anos esteve à frente do
andebol concelhio e conseguiu
elevar a modalidade e os re -
spectivos atletas a níveis nacio -
nais de competição”. l

FORMAÇÃO DESPORTIVA

Federação de Andebol e Câmara de Carregal do Sal assinaram protocolo

ATÍLIO DOS SANTOS NUNES assinou o protocolo de formação desportiva com a Federação de Andebol 
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ENTREVISTA“ “

LUÍSA MAGALHÃES

LUÍS DA SILVA PEREIRA 

LUÍSA MAGALHÃES (LM) – SR. AN-
TÓNIO VEIGA, O NOSSO OBJECTIVO 
PRINCIPAL É TRAZER PARA A RÁDIO 
E PARA O DIÁRIO DO MINHO O TES-
TEMUNHO DAS PESSOAS QUE TÊM 
TRABALHADO NAS JUNTAS DE FRE-
GUESIA DO CONCELHO DE BRAGA. 
QUANDO, HÁ 14 ANOS, ENTROU 
PARA A JUNTA DE FREGUESIA DE 
CELEIRÓS HAVIA UM PROGRAMA. 
ESTÁ CUMPRIDO, NÃO ESTÁ, O QUE 
É QUE FALTA FAZER?

António Veiga (AV) – Na vida, 
quando somos ambiciosos, nunca está 
tudo concluído. Mas é evidente que 
também reconheço que muito já foi 
feito ao longo destes anos todos. 

LM – CELEIRÓS ESTÁ DIFERENTE?

AV – Está muito diferente daquilo 
que era há 14 anos ou 15. Comple-
tamente diferente em todas as áreas: 
a nível empresarial, a nível comer-
cial… Celeirós deu um salto muito 
grande nestes últimos anos.

LM – O PAPEL DA JUNTA DE FRE-
GUESIA FOI IMPORTANTE?

AV – A Junta de Freguesia está sem-
pre na dianteira de tudo o que se 
vai fazendo na freguesia. A Junta é 
quase quem puxa o carro. Faz com 
que o carro ande. É a Junta de Fre-
guesia que dá apoio às associações, 
às instituições, à população em ge-
ral, aos projetos, àquilo que entende 
ser melhor para a freguesia.  

LM – O SR. PRESIDENTE É TAMBÉM 

EMPRESÁRIO. A NÍVEL EMPRESA-
RIAL, POR EXEMPLO, TEM CONHE-
CIMENTO SOBRE AQUILO QUE ME-
LHOROU, EM CELEIRÓS?

AV – Como empresário, também 
reconheço que Celeirós tem me-
lhorado a qualidade do tecido em-
presarial. Celeirós tem grandes em-
presários.

LM – É UM SÍTIO BOM PARA IN-
VESTIR?

AV – Continua a ser. É pena que 
Celeirós seja uma freguesia com 
uma densidade populacional bastan-
te grande, mas, em termos de área, 
não seja assim tão grande. Começa-
mos a ficar com os espaços pratica-
mente todos ocupados com a cons-
trução. A curto prazo, Celeirós não 
tem por onde crescer mais. Isso tam-
bém limita, de certa forma, o cres-
cimento futuro. Mas digo que Ce-
leirós também já tem tudo.

LM – EM TERMOS EMPRESARIAIS, 
COMO É QUE SE DESENHA O MAPA 
DE CELEIRÓS?

AV – Celeirós tem um parque in-
dustrial muito antigo. Creio que foi 
o primeiro parque industrial cons-
truído em Portugal. Depois, nasce-
ram uma série de empresas locali-
zadas noutros pontos da freguesia 
e vieram outras instituições como 
o Mercado Abastecedor, que abran-
ge toda a região de Braga e o nor-
deste do país, a Alfândega de Bra-
ga que também abrange a mesma 
zona. Celeirós tem todos os serviços 
necessários às pessoas para, prati-
camente, nem se deslocarem à ci-
dade de Braga. 

Entrevista Diário do Minho / Rádio FF ao presidente da Junta de Celeirós

Celeirós deu salto muito grande 
nestes últimos anos 
António Veiga, presidente da Junta de Freguesia de Celeirós, 

faz um balanço muito positivo da sua atividade como autar-

ca e das equipas que com ele têm trabalhado. «Celeirós deu 

um salto muito grande nestes últimos anos», afirma. Realça 

o papel imprescindível das autarquias no apoio aos cidadãos 

e o rigor com que gerem as verbas sempre escassas. Anun-

cia melhoramentos, como a adaptação da Escola do Monte a 

uma nova creche, o acabamento de estruturas desportivas ou 

a abertura de uma dependência do Continente. Mostra-se con-

trário, como outros autarcas, à extinção de freguesias, embo-

ra reconheça que algumas adaptações terão que ser feitas. Por 

fim, deixa uma mensagem de otimismo e de esperança face às 

dificuldades que todos enfrentamos.

A entrevista ao programa Periscópio pode ser ouvida integral-

mente no site da Rádio FF, www.facfil.braga.ucp.pt

António Veiga, presidente da Junta de Celeirós

DR

LM – QUER DAR-NOS UMA PANO-
RÂMICA DO QUE HÁ A NÍVEL SO-
CIAL E EDUCATIVO?

AV – Celeirós tem dois jardins de 
infância, duas escolas primárias, uma 
EB 2/3 e um infantário que funciona 
no Centro Social e Paroquial. A ní-
vel de infância, Celeirós ainda apre-
senta carências porque a oferta que 
a freguesia tem é muito inferior às 
necessidades. Muitas crianças da 
nossa freguesia até aos 3 anos têm 
que se deslocar para freguesias vi-
zinhas: para a Casa do Povo de Ta-
dim, para Ruílhe, para a creche de 
Braga e outras instituições da peri-
feria de Celeirós. O Centro Social e 
Paroquial não chega para as neces-
sidades. Temos já um projeto de ar-
quitetura para ampliar a Escola do 
Monte, desativada há uns anos, e 
adaptá-la a uma creche com capaci-
dade para cerca de 60 crianças. Pen-
so que chegava para que as crian-
ças de Celeirós não tivessem que 
se deslocar para outras instituições. 
Mas o processo encontra-se pratica-
mente parado porque, com a situ-
ação económica do país, os apoios 
estão todos fechados. Apresentá-
mos candidaturas a fundos comu-
nitários e temos o processo à es-
pera de aprovação. 

LM – E A TERCEIRA IDADE?

AV – Há uma associação de refor-
mados na freguesia – a Associa-
ção de Reformados, Pensionistas 
e Idosos de Vale d’Este. Pelo que 
sei, responde perfeitamente às ne-
cessidades.

LM – TEM UMA OCUPAÇÃO DE QUAN-
TAS PESSOAS?

AV – Tem capacidade para 15 resi-
dentes. Depois há o centro de dia 

que acolhe 50 ou 60 pessoas.

LM – E QUANTO A INFRAESTRUTU-
RAS DE APOIO AO DESPORTO?

AV – Celeirós também está mui-
to bem servido. Para além do pa-
vilhão desportivo, temos o parque 
de jogos onde o Clube Desportivo 
de Celeirós desenvolve a sua ativi-
dade. O Celeirós é o clube mais re-
presentativo da freguesia. Este ano 
está a fazer uma grande época. Su-
biu de divisão e chegou à final da 
Taça AF Braga. É a esse clube que 
o parque desportivo está destina-
do. Tem equipas de todas as fai-
xas etárias a jogar futebol, cerca 
de 200 atletas, quase todos da fre-
guesia. O parque desportivo ainda 
não está completamente concluí-
do porque esperamos, no próximo 
ano, inaugurar mais um polides-
portivo para apoiar as camadas jo-
vens. Temos o terreno praticamen-
te já destinado para essa obra que 
pensamos fazer ainda durante este 
ano e o próximo.

LM – ESTAMOS A FALAR DE FU-
TEBOL.

AV – Aqueles recintos dão para a 
prática de outros tipos de despor-
to, mas as pessoas não os procuram. 
Nunca ninguém solicitou à Junta an-
debol, basquetebol ou ténis.

_______________________________________

“
 Temos já um projeto de 

arquitetura para ampliar 
a Escola do Monte, 

desativada 
há uns anos, e adaptá-
-la a uma creche com 
capacidade para cerca 
de 60 crianças. Penso 

que chegava para que as 
crianças de Celeirós não 
tivessem que se deslocar 
para outras instituições. 
Mas o processo encontra-
-se praticamente parado 
porque, com a situação 

económica do país, 
os apoios estão todos 

fechados.
_______________________________________
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O Continente vai abrir uma dependência em Celeirós

_______________________________________

“
Devemos ter ambição na 
vida e gosto por aquilo 

que fazemos. Devemos ter 
esperança de que o dia 
de amanhã será melhor 
que o de hoje. Isto é para 

toda a gente, para as 
pessoas de meia idade, 
para os mais idosos e 
até os doentes.Temos 

que enfrentar a vida tal 
como ela se apresenta, e 

gostar realmente de viver. 
Gostando de viver, acho 

que está tudo dito.
___________________________________

DM

 

LM – PODIA FALAR-SE EM NATA-
ÇÃO.

AV – Sim, temos a piscina munici-
pal. Embora só funcione no verão, 
serve muito bem os interesses da 
freguesia. 

LM – E HÁ ALGUMA COMPETIÇÃO 
EM TERMOS DE ASSOCIAÇÕES?

AV – Aí não, porque a piscina só 
funciona no verão. Se estivesse aber-
ta todo o ano, com certeza que te-
ríamos outras modalidades.

LM – É UMA PISCINA EXTERIOR, 
PORTANTO É DIFÍCIL ESTAR ABER-
TA TODO O ANO.

AV – Sim, mas quando construímos 
a piscina, já foi com algumas bases 
para que pudesse ser coberta e cli-
matizada. Só que, com a abertura 
do Solinca e outras infraestruturas 
ali à volta, era incomportável para a 
Junta de Freguesia climatizar a pisci-
na e dotá-la da cobertura para estar 
aberta todo o ano. Não conseguía-
mos receita para essa despesa.

LM – QUE PROJETOS É QUE O SR. 
PRESIDENTE PREVÊ ATÉ AO FINAL 
DESTE ÚLTIMO MANDATO?

AV – Ainda temos algumas obras 
em curso: alargamento de umas 
ruas e pavimentação de outras que 
têm pisos degradados. A freguesia 
de Celeirós foi dotada de infraes-
truturas que, para além do benefí-
cio que trouxeram, também danifi-
caram o pavimento das ruas. Lem-
bro a rede de saneamento, que co-
bre a freguesia a 100%, águas plu-
viais, rede de gás natural, com uma 
cobertura de cerca de 70%, que ori-
ginaram o desgaste do pavimento. 
Por isso estamos a requalificá-lo. E 
depois teremos o complemento do 
parque desportivo: o polidesporti-
vo, o balneário de apoio e um par-
que de estacionamento.

LM – HÁ PROJETOS PARA DESENVOL-
VER AS ESTRUTURAS DE SAÚDE?

AV – Em termos de saúde pública, 
Celeirós nunca funcionou tão bem 
como agora. Tinha um Centro de 
Saúde há muitos anos, que funcio-
nava no edifício da sede da Junta. 
Em 2005, conseguimos a constru-
ção de um Centro de Saúde novo, 
de raiz, que foi aprovado em 2009 e 
inaugurado o ano passado. Funciona 
como Centro de Saúde da freguesia 
e de outras freguesias à volta.

LM – E TEM OS PROFISSIONAIS DE 
SAÚDE NECESSÁRIOS? NÃO TEM 
PROBLEMA DE ATENDIMENTO, LIS-
TAS DE ESPERA?

AV – A saúde não estará muito bem 
a nível nacional, não só em Celeirós. 

Mas pelo espaço e condições físicas, 
a saúde em Celeirós devia funcio-
nar bem. Não tenho conhecimento 
de que não funcione bem. Existem 
todas as condições para funcionar 
bem. Sei que foi aumentado o nú-
mero de médicos e de enfermei-
ros, e o número de utentes tam-
bém aumentou. Penso que no Cen-
tro de Saúde de Celeirós não have-
rá grande lista de espera.

LM – EM TERMOS DE SITUAÇÃO 
ECONÓMICA E FINANCEIRA, ESTA-
MOS A ATRAVESSAR UMA GRANDE 
TURBULÊNCIA. COMO É QUE ISSO 
SE FAZ SENTIR EM CELEIRÓS A NÍ-
VEL DE DESEMPREGO, DE APOIO A 
PESSOA MAIS CARENCIADAS? 

AV – Celeirós não foge à regra. Tam-
bém tem os seus problemas como 
as outras freguesias do país. 

LM – QUAL É O PROBLEMA DE MAIS 
URGENTE RESOLUÇÃO?

AV – É o desemprego, a falta de 
trabalho. Conheço muitas pessoas 
da freguesia que perderam o em-
prego. Isso dificulta a vida de mui-
tas famílias. A Junta de Freguesia, 
naquilo que pode, – porque as jun-
tas de freguesia não têm grande au-
tonomia nessa área – tem o servi-
ço minimamente assegurado. Ce-
demos, gratuitamente, um espaço 
à Segurança Social para apoio às 
pessoas, e não só de Celeirós. Es-
tão mais nove freguesias agrega-
das. E esse serviço tem funciona-
do muito bem.

LM – DISSE-ME QUE TEM NOVE FRE-
GUESIAS AGREGADAS. DE ACORDO 
COM O NOVO MAPA AUTÁRQUICO, 
CELEIRÓS AGREGA AINDA MAIS 
FREGUESIAS OU FICA AGREGADO 
A OUTRAS?

AV – Não posso dizer muito sobre 
esse problema. Estou convencido 
que não é pelas juntas de freguesia, 
pela sua má condução ou organiza-
ção que o país atravessa uma fase 
menos boa. Até digo mais: tenho a 
certeza absoluta que serão as jun-
tas de freguesia quem melhor gere 
os recursos. Nas juntas de fregue-
sia contam-se os cêntimos. É tudo 
feito ao milímetro, com muito cri-
tério. A acontecer, a fusão das fre-
guesias vai ser muito complicada. 
Estou convencido que esse proje-
to não vai para a frente. Mas Celei-
rós, provavelmente, é uma freguesia 
que irá albergar outras freguesias. 
Se isso acontecer, penso que será 
muito mal e nós também teremos 
uma palavra a dizer. Mesmo que o 
Governo avance com o projeto, se 
as juntas de freguesia disserem to-
das não, penso que não vai mesmo 
para a frente. Não é por aqui que 

o país vai melhorar. 

LM – NÃO É PELA AGREGAÇÃO DE 
FREGUESIAS QUE SE PODE GERAR 
POUPANÇA EM TERMOS DE AU-
TARQUIAS?

AV – Não, mas entendo que terá de 
haver reajustamentos, porque há fre-
guesias com 200 pessoas. Uma fre-
guesia como Celeirós, seria uma ca-
tástrofe se acabasse. Com o desen-
volvimento que tem, indústria, co-
mércio, as entidades e o movimen-
to associativo que tem, Celeirós é 
uma das freguesias que nunca po-
deria ser extinta. 

LM – A NÍVEL COMERCIAL VAI HA-
VER NOVIDADES… 

AV – Sim, são mesmo novidades. 
O Continente vai abrir uma de-
pendência em Celeirós. Vamos ter 
o “Continente – Bom Dia” a funcio-
nar em finais de junho, princípios 
de julho. É outra fonte de riqueza 
que se gera na freguesia. Até a ní-
vel de empregos.

LM – É UMA BOA NOTÍCIA. O PRE-
SIDENTE FAZ UM BALANÇO POSITI-
VO DO SEU TRABALHO?

AV – Com toda a franqueza, faço 
um balanço muito positivo. Eu e 
toda a minha equipa, porque o pre-
sidente da junta não é a única pes-
soa que trabalha na freguesia. Para 
além disso, tenho os meus colegas 
do executivo e todas as pessoas que 
têm feito parte das equipas de tra-
balho ao longo destes anos. Temos 
trabalhado todos no mesmo senti-
do e realmente temos conseguido 
grandes coisas.

LM – NÃO TEM SIDO SEMPRE A 
MESMA EQUIPA?

AV – Não. A equipa tem mudado. 
É normal. Ao fim de quatro anos, 
há pessoas cuja vida profissional 
se vai alterando e deixam de fa-
zer parte.

LM – NA SUA VIDA DE PRESIDEN-
TE DE JUNTA, O QUE LHE DEU MAIS 
ALEGRIA? E O QUE É QUE MAIS LHE 
CUSTOU?

AV – O que me deu mais alegria e 
o que mais me custou, – realmente, 
tem as duas vertentes – foi o Cen-
tro de Saúde, uma obra muito di-
fícil de conseguir para Celeirós. E 
depois aconteceram coisas pelo ca-
minho que foram atrasando e im-
pedindo que a obra fosse uma rea-
lidade. Essa foi a parte mais ne-
gativa. A parte positiva foi o dia 
da inauguração. Foi o culminar de 
um processo custoso, mas que va-
leu a pena.

LM – HÁ ALGUMA COISA QUE NÃO 
TERIA FEITO SE VOLTASSE ATRÁS?

AV – Há sempre coisas que ficam 
por fazer. Mas quando se faz seja o 
que for, ficamos sempre convictos 
de que fizemos o melhor que pude-
mos. Mas se há coisas que eu gosto 
muito de fazer e me leva a conti-
nuar a ser presidente de junta, é 
gostar de ajudar as pessoas. Dá-me 
um prazer enorme resolver um pro-
blema a uma pessoa. Fico satisfeitís-
simo. E isso tem acontecido muitas 
vezes, ao longo destes anos. 

LM – PARA REMATAR A ENTREVIS-
TA, VOU PEDIR-LHE UMA MENSA-
GEM ÀS PESSOAS DE CELEIRÓS E 
DE BRAGA, SABENDO QUE ESTAMOS 
NUM MOMENTO DIFÍCIL. JÁ VI QUE 
É UMA PESSOA OTIMISTA E DE MUI-
TO BOM TRABALHO.

AV – Realmente, sempre fui oti-
mista e ambicioso na vida. Por isso 
é que ocupo praticamente o tem-
po todo com a vida empresarial e 
autárquica. Sinto-me bem quan-
do estou ocupado. Não gosto de 
estar parado e não ter nada que 
fazer. Gosto de atividade. É esse 
o apelo que faço a todas as pes-
soas. Devemos ter ambição na vida 
e gosto por aquilo que fazemos. De-
vemos ter esperança de que o dia 
de amanhã será melhor que o de 
hoje. Isto é para toda a gente, para 
as pessoas de meia idade, para os 
mais idosos e até os doentes. Te-
mos que enfrentar a vida tal como 
ela se apresenta, e gostar realmen-
te de viver. Gostando de viver, acho 
que está tudo dito.

LM – ESTA É A MENSAGEM DE UM 
HOMEM FELIZ. MUITO OBRIGADA 
POR TER VINDO À RÁDIO FF. FOI 
UM GOSTO ENORME OUVIR UMA 
MENSAGEM TÃO POSITIVA NESTES 
TEMPOS DIFÍCEIS.
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ENTREVISTA PÁGINAS 16 E 17

Freguesia de Celeirós
«deu um salto
muito grande»
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Futsal masculino em acção

Engenharia Biomédica 
e AFUM na final

O voleibol de praia foi a 
primeira modalidade a atin-
gir a final do Troféu Reitor, 
que está a decorrer na Uni-
versidade do Minho, e que 
será disputada pela AFUM 
e Engenharia Biomédica. 
Na primeira meia-final foi 
sem surpresas  que a AFUM 
conseguiu a passagem à fi-
nal., ao bater MAP-I por 
2-0, pelos parciais de 14-
-21 e 8-21.

A segunda partida foi 
uma “surpresa”. Apresen-
tando-se Economia como 
a grande favorita, o jogo 
veio provar o contrário e 
foi Eng. Biomédica que 

TROFÉU REITOR: VOLEIBOL DE PRAIA

acabou por vencer por 2-1, 
com os parciais de 17-21, 
21-13 e 14-16.

Basquetebol
nas meias

Já são conhecidas as 
quatro equipas que vão 
disputar as meias-finais 
em basquetebol. Assim a 
AFUM irá medir forças 
com LEI e Economia jo-
gará a sua sorte frente a 
Eng. Biomédica.

A AFUM bateu Eng. Bio-
lógica por 29-23, depois de 
ao intervalo estar a perder 
por 13-9.

Na segunda partida a 

LCC (finalista do ano an-
terior) perdeu com Econo-
mia por 32-26. Lei bateu 
Direito por 38-26, e Bio-
médica venceu Eletróni-
ca por 43-25.

...e futsal masculino 
também

Após 54 jogos o fut-
sal masculino já está nas 
meias-finais, estando entre 
os quatro melhores LEI, 
Eng. Biológica, Negócios 
Internacionais e Gestão. 

Este ano as surpresas 
têm sido muitas e nesta 
modalidade depois do Vi-
ce-campeão (LTSI) ter sido 

eliminado na fase de gru-
pos, agora foi a vez dos 
campeões em título (Ad-
ministração Pública) irem 
pelo mesmo caminho. As-
sim, a discussão do título 
este ano terá novos prota-
gonistas. 

No primeiro jogo desta 
fase a AAEUM perdeu com 
Eng. Biológia por 5-0, Ges-
tão venceu Administração 
Pública nas grandes pe-
nalidades (4-2), o mesmo 
aconteceu com LEI frente 
a Eng. Mecânica (4-1) e Ne-
gócios Internacionais ven-
ceu Eng. Materiais.

Andebol
No andebol foram dispu-

tados mais dois jogos, com 
Eng.ª Civil a perder por 25-
22 com Eng. Eletrónica.
O outro jogo foi mais uma 
surpresa. Os enfermeiros 
aparentavam ter mais ar-
gumentos do que os futu-
ros advogados, no entan-
to, quem relaxa sofre até 
ao fim. Direito impulsiona-
do pelo seu jogador Fábio 
Antunes, deu um passo im-
portante para a classifica-
ção do 4.º lugar. Prevê-se 
um bom jogo entre AFUM 
e Direito na luta pelo úl-
timo lugar de apuramento 
do grupo para os quartos 
de final.

DR
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Equipa de iniciados do ABC de Braga

Iniciados do ABC e Xico
à procura da fase final

As equipas de iniciados 
do ABC de Braga e Xico 
Andebol marcam presen-
ça na quarta fase do cam-
peonato nacional da ca-
tegoria em andebol, que 
entre hoje e domingo se 
disputa em Águas Santas, 

na Maia.
Esta fase vai apurar os 

quatro finalistas, dois de 
cada zona, para a fase final 
do mesmo, que se realiza-
rá nos dias 15, 16 e 17 de 
junho, no pavilhão Flávio 
Sá Leite, em Braga.

O ABC está inserido 
na zona 1, com jogos 
a decorrer no Pavilhão 
Municipal da Maia, en-
quanto o Xico Andebol 
fica na zona 2, com jo-
gos no pavilhão do Águas 
Santas.

Andebol na Maia

O ABC entra hoje em 
competição quando, a par-
tir das 18h30, defrontar o 
B. Perestrelo, seguindo-se 
o ISMAI-Benfica.

Amanhã, pelas 15h00, 
jogam ABC e Benfica, e 
pelas 17h00, B. Perestre-
lo-ISMAI. A terceira e úl-
tima jornada disputa-se do-
mingo, com o ISMAI-ABC 
(10h00) e o Benfica-B. Pe-
restrelo (12h00).

Quanto ao Xico Ande-
bol, joga hoje com o Be-
lenenses (18h30), enquan-
to o Águas Santas defronta 
o Feirense (20h30).

Amanhã, Belenenses e 
Feirense jogam às 15h00 
e Xico e Águas Santas às 
17h00. No domingo, jo-
gam Águas Santas-Bele-
nenses (10h00) e Feiren-
se-Xico (12h00).

Dr
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	 ANDEBOL NEXT 21

Sporting festeja o título
	 Em Mangualde, onde se 
disputou a prova em título, o 
Sporting Clube de Portugal 
festejou o tricampeonato 
masculino da 1ª Divisão de 
Andebol, vencendo todos os 
jogos que disputou.

RESULTADOS
BENFICA – SPORTING .............. 24-30

FC PORTO – ABC BRAGA......... 32-28
SPORTING – ABC BRAGA......... 36-24
BENFICA – FC PORTO............... 19-25
ABC BRAGA – BENFICA............ 27-25
FC PORTO – SPORTING............ 21-31

CLASSIFICAÇÃO
1º SPORTING..........................................9
2ª FC PORTO..........................................7
3º ABC BRAGA.......................................5
4º BENFICA.............................................3
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Andebol João
Antunes muda-se
para o Sporting

O pivot internacional A João
Antunes deixou o Madeira SAD e
rumou ao Sporting, tendo
assinado contrato válido até
2013/14. “Estou feliz por
ingressar numa equipa que joga
para ser campeã”, disse o atleta
que jogou na Juve e na Sismaria.
Depois do extremo Pedro Portela
e do técnico Frederico Carlos,
que trocou os juniores pelos
seniores, Leiria continua a
ganhar peso no Sporting. 
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� Depois de ter falhado o apura-
mento para a fase final da 2.ª Di-
visão de andebol masculino – que
seria a terceira consecutiva – o
Atlético Clube da Sismaria garan-
tiu no passado sábado, de forma
matemática, a manutenção no se-
gundo escalão da modalidade. A
equipa de Pedro Violante venceu
o FC Infesta, por 28-23, e quando
faltam duas jornadas para termi-
nar a competição pode começar a
preparar de forma tranquila a tem-
porada que se avizinha. 
A equipa da Estação viaja sábado
até à Maia para defrontar o CDC
Santana e termina a época no dia
9 de Junho, no pavilhão da Gân-
dara, frente ao Ginásio de Santo
Tirso.

Aos 38 anos, Sérgio Sigismundo
continua em destaque

A duas jornadas do fim da competição

Sismaria garante 
manutenção na 2.ª Divisão 
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ANDEBOL - 3ª DIVISÃO

Despedida
com vitória

O Fermentões despediu-se da 
Fase de Permanência do Campeo
nato Nacional da 3ª Divisão com 
uma vitória na casa do Afifense, 
último classificado, por 37-33.

Num jogo que já não tinha qual-
quer influência na classificação 
final das duas equipas, o Fermen-
tões mostrou duas caras distintas. 
Na primeira parte, a equipa agora 
treinada por Pedro Sampaio teve 
um fraco desempenho defensivo, 
chegando ao intervalo a perder 
por três golos de diferença (17-
14). Na segunda parte, a reacção 
dos vimaranenses permitiu-lhes 
dar rapidamente a volta ao resul-
tado e partir para um triunfo tran-
quilo e expressivo.

O Fermentões alinhou com os 
jogadores Emanuel Ribeiro, João 
Carvalho (7), José Martins (1), 
Hélder Cunha (5), Bruno Lemos,  
Rui Carvalho (6), José Silva, Raúl 
Nunes, Carlos Fernandes (7), An-
dré Ribeiro,  Alexandre Sousa e  
Armando Silva (1). 

7ª JORNADA

ANDEBOL - 3ª DIVISÃO
			   J	 V	 E	 D	 GM-GS 	 Dif.	 P
1	 Fermentões	 7	 5	 0	 2	 223-199	24	 39
2	 FC Gaia	 7	 5	 0	 3	 200-185	15	 35
3	 Sanjoanense	 7	 5	 0	 2	 194-169	25	 34
4	 Salgueiros 08	 7	 6	 0	 1	 196-178	18	 34
5 	 Sp. Espinho	 7	 1	 0	 6	 199-213	-14	 32
6	 Boavista	 7	 5	 0	 2	 207-204	 3	 32
7	 CA Leça	 7	 2	 0	 5	 153-172	-19	 24
8	 Afifense	 7	 0	 0	 7	 161-213	-52	 18

Sanjoanense	-	 Boavista	 25-34
Afifense	 -	 Fermentões	33-37

CA Leça	 -	 Salgueiros	 23-24
FC Gaia	 -	 Sp. Espinho	24-19
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Terá lugar no próximo 
dia 26 de maio, no Pa-

vilhão Municipal dos Ria-
chos um jogo que tem por 
objetivo reunir cerca de 
uma centena de velhas 
glórias do andebol portu-
guês, que alinharão numa 

VI encontro da formação do andebol do Sporting, anos 76/82
promove a solidariedade na vila ribatejana dos Riachos

jornada multifacetada de 
convívio, desporto e soli-
dariedade.

A concentração dos 
participantes está marcada 
para as 10h30, iniciando-se 
o jogo pelas 11horas. Após 
a jornada os antigos ande-

bolistas e famílias marca-
rão encontro numa tarde e 
noite, de grande convívio 
e diversas atividades.

O Centro de Reabilita-
ção e Integração Torrejano 
foi a Instituição escolhida 

pelos promotores deste 
evento, para a entrega dos 
donativos dos atletas e do 
público presente.

O CRIT agradece a ini-
ciativa e o gesto de solida-
riedade.
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Os pentacampeões nacio-
nais de andebol Bes-	

sone Basto, Carlos Correia	
e, em princípio, Alfredo Pi-	
nheiro voltam jogar. As ve-	
lhas glórias do andebol por-
tuguês vão alinhar numa 
jornada multifacetada – con-	
vívio, desporto e solidarie-	
dade – por ocasião do VI	
Encontro da Formação do	
Andebol do Sporting, anos 
76/82, que reunirá mais de 
uma centena de convivas.

O VI Encontro da Forma-
ção do Andebol do Sporting, 
anos 76/82, que juntará, re-
petimos, também dentro das 
quatro linhas, alguns dos 
pentacampeões nacionais, 	
está agendado para dia 26 de 
Maio, em Riachos (Torres 
Novas).

A concentração na vila ri-	
batejana está aprazada para 
as 10h30, iniciando-se o jogo 
de andebol de 7 entre antigos 
jogadores da formação do	
Sporting às 11 horas, no 
Pavilhão Municipal de Ria-
chos.

Depois do jogo e inde-
pendentemente do resulta-
do, os antigos andebolistas 
e família juntar-se-ão numa 

VI Encontro da Formação do Andebol 
do Sporting 76/82

quinta da mesma localidade, 
onde os espera uma tarde e 
uma noite de muita exigên-
cia... física. Ao almoço se-
gue-se uma sessão de vídeo 
– será exibido um filme de 
anteriores encontros, entre 
os quais o realizado a 7 de 
Maio de 2011, onde, pela 
última vez, Manuel Brito, 
velho capitão do andebol 
sportinguista, voltou a jogar 
–, que permitirá retemperar 
forças para a I Grande Cor-
rida do Andebol Leonino 
(em tempo oportuno anun-
ciaremos a “ganadaria” e o 
“cartel”), que decorrerá no 
tentadero na mesma quinta. 
Claro que está que, enquanto 
houver força nas “canetas” 
e os pulmões carburarem, o 
“entertainer” Pedro Ventura, 
se preferirem, “Ipod Nano”, 
será acompanhado pela cen-
tena de convivas. O repertó-
rio do animador, como terão 
oportunidade de constatar, é 
grande e, por isso, o sucesso 
das “variedades” está garan-
tido.

A instituição escolhida 
pelos promotores do evento,	
a quem será entregue a recei-
ta dos donativos dos atletas e 

do público, que tenha a pa-	
ciência de ir ver o jogo, às 11 
horas, no Pavilhão Gimno-
desportivo de Riachos, das	
velhas glórias do andebol 
sportinguista, é o CRIT (Cen-	
tro de Reabilitação e Inte-
gração Torrejano), que estará 
representado pelo seu presi-
dente, Pedro Paulo Ramos 
Ferreira. O CRIT, esclareça-
se, tem como missão “educar, 
formar, reabilitar e integrar 
social  e  profissionalmente 
pessoas com deficiência e in-
capacidades, e outros grupos 
desfavorecidos”.

Dito isto, convidamos o 
vosso órgão de Comunica-
ção Social a juntar-se a esta 
nossa iniciativa, fazendo a 
cobertura do evento – de fio a 
pavio, se assim o entenderem 
– e, simultaneamente, apela-
mos à vossa generosidade no 
sentido de o divulgarem. As-
sim, será, com certeza, mais 
fácil reunir uma receita mais 
elevada, que é, de facto, o 
propósito.  Caso  queiram 
dar-nos o prazer da vossa 
companhia, contactem-nos: 
Jorge Paiva - 91728781; Ri-
cardo Tavares - 937889913.
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